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The Human Condition, editado em 1958, e, na cronologia da 
obra de Hannah Arendt, o livro que se segue a lhe Origins of Tota- 
litarianism, que é de 1951. A publicação de The Origins of Totalita- 
rianism — o primeiro livro de Hannah Arendt, se não se levar em 
conta sua tese de doutorado sobre Santo Agostinho, de 1929 — 
causou grande impacto imeJecHtatr-Fo^ ã repercussão pú­
blica dej^irnT>ãcTr^ por assim di-

. zer, noídomínio públfijxf^7iquele espado que, quando existe e não 
está ohscurecida/lem como função\ amo ela mesma observou, 
iluminar a conduta humana, permitindo a cada um mostrar, para o 
melhor e para o pior, através de paljívras e ações, quem e e do que 

' é capaz-'
No d()niinuyyníbliex)'-inTeíectual da segunda metade do secu

Io XX, a trajetória de Hannah Arendt evidenefou que ela foi capa^ 
/dc~muito, e creio que a sua fortuna critica, 
/ 1975 Jvem confirmando a importância da contribuição que nos ei 

xou. Em recente simpósio sobre sua obra, realizado em outu ro e 
1981, na New York University, eminentes estudiosos da 
Inglaterra, Israel e Estados Unidos, diante de um atento pu ico 
de mais de 500 pessoas — tantas quantas couberam no c imme 
Auditorium — concluiram o evento certos de^ue__e^avam^S£~^on 
frontando com uma pessoa e 
exigia atenção mesmo que algumciTTfe^ãr^ms^eniata 1 2 < 
e tem —r o dom de enfurecer seus interlocutõ^s^ ao cia| conchisaõ ã êpíê sê cFêgã TTTravft ttlénãrã dos in jç)80)
Research (vol. 44 n°. /. Sprint 1977) ou de Esprit (n. 42, Ju,n 19SU),

> em

1. Hannah Arendt, Men in Dark Times, N. York: Harcourt, Brace 
World, Inc., 1968, p. VIII.

2. Cf. Colin Campbell, «Hannah Arendt: The Animas Fades» in Afeu* 
TorÁ Times, Monday, October 5, 1981, pp. BI e B8; New York Times, 
Sunday, October 11, 1981, p. E9. Cf. igualmente Jornal do Brasil, domin­
go 25/10/81, caderno especial, p. 5, bem como o Suplemento Cultural de 
O Estado de S. Paulo, ano II, n? 76, de 22/11/1981, pp. 4-5-6, que noti­
ciaram a realização do simpósio.
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